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FISCALIZAÇÃO – RESULTADO 2014







Lei 
6.404/1976

Decreto Lei 
1.598/1977

Lei 
11.638/2007

Lei 
11.941/2009

Lei 
12.973/2014

MODERNIZAÇÃO DA CONTABILIDADE





Subcontas

Controle dos Ajustes – O que são?

As subcontas serão analíticas e registrarão os

lançamentos contábeis das diferenças em último nível.

IN 1.515/2014

ECD x FCONT

Balancete Societário x Balancete Fiscal



Subcontas – Controle dos Ajustes

CÓDIGO CONTA FCONT – Fiscal ECD – Contábil AAP

1.02.03 IMOBILIZADO 750.000,00 1.300.000,00 Expurgos x Inclusões

1.02.03.01.01 Terreno 300.000,00 800.000,00 500.000,00

1.02.03.01.02 Veículos 450.000,00 500.000,00 50.000,00

CÓDIGO CONTA ECD x ECF

1.02.03 IMOBILIZADO 1.300.000,00

1.02.03.01.01 Terreno 300.000,00

1.02.03.01.02 Veículos 450.000,00

1.02.03.01.03 Terreno – AAP 500.000,00

1.02.03.01.04 Veículos – AAP 50.000,00



Antes da Lei n°
11.638/07

Lucro Contábil

(Padrão 2007)

Livros Fiscais

Ajustes do LALUR

Lucro Tributável

Lei n° 11.941/09

RTT

Lucro Contábil

(IFRS)

Livros Fiscais

Ajustes do FCONT

Lucro Contábil

(Padrão 2007)

Livros Fiscais

Ajustes do LALUR

Lucro Tributável

Lei n° 12.973/2014

RTD

Lucro Contábil

(IFRS)

Livros Fiscais

ECF

Lucro Tributável

APURAÇÃO DO IRPJ E CSLL



ECD x ECF
ECD:

Tem como objetivo a escrituração contábil independente

de norma fiscal ou critério de apuração de tributos.

ECF:

É o novo formato de apuração do IRPJ/CSLL e se baseia

nos dados da ECD para as apurações.



Escrituração Contábil Digital

A ECD tem por objetivo a substituição da Escrituração em

papel pela escrituração transmitida via arquivo digital.

- LIVRO DIÁRIO, RAZÃO e seus auxiliares

- BALANCETES DIÁRIOS, BALANÇOS e FICHAS



Escrituração Contábil Digital

Aspectos Técnicos:



Escrituração Contábil Digital
Ferramentas:



SPED CONTÁBIL

Autenticação dos Livros:

Para que a Escrituração tenha validade jurídica

IN DREI 11/2013

Código Civil Art. 1.181

Res. CFC 1.299/2010 – CTG 2001 – Item 11

RIR – Art. 258 § 4°

Art. 923 do RIR – Prova a favor do contribuinte



SPED CONTÁBIL
Autenticação dos Livros:

ESTATÍSTICAS NO BRASIL

ANO
EM 

PROCESSO
AGUARDANDO 
PAGAMENTO

EM 
ANÁLISE

AUTENTICADO
SOB 

EXIGÊNCIA
INDEFERIDO SUBSTÍTUIDO LIVROS EMPRESA

ANALISADOS 
E NÃO 

AUTENTICADOS 

2009 1% 1% 0% 31% 14% 6% 22% 60.719 11.671 57%

2010 2% 1% 0% 24% 15% 2% 23% 243.265 141.442 63%

2011 2% 1% 0% 25% 14% 1% 18% 248.955 157.059 57%

2012 2% 1% 0% 23% 14% 1% 15% 242.981 162.242 57%

2013 2% 1% 0% 25% 14% 1% 18% 248.955 157.059 57%

2014 3% 2% 0% 16% 8% 0% 9% 251.489 175.363 52%

TOTAL 2% 1% 0% 23% 13% 1% 17% 1.297 804.836 58%



Escrituração Contábil Fiscal

LEGISLAÇÃO:

IN 989/2009 – eLALUR

IN 1.353/2013 – EFD IRPJ

IN 1.422/2013 – Dispõe sobre a ECF

IN 1.489/2013 – ECF é o LALUR

IN 1.524/2014 – Prazo: Setembro

ADE COFIS 43/2015*



Escrituração Contábil Fiscal

Substituição:

A partir de 01 de Janeiro de 2014

- Livro de Apuração do Lucro Real (LALUR)

- Declaração de Informações Econômico-Fiscais da

Pessoa Jurídica (DIPJ)

- FCONT* 2015

IN 1.422/2013 e IN 1.397/2013



Escrituração Contábil Fiscal

12.973/2014 RTT FCONT ECD ECF

OPTANTE EXTINTO
NÃO SE 
APLICA

30.06.2015 30.09.2015

NÃO
OPTANTE

VIGENTE 30.06.2015 30.06.2015 30.09.2015

ANO-CALENDÁRIO 2014



Escrituração Contábil Fiscal

ECF – Conceitos:

Obrigação Acessória de caráter fiscal-tributário

Destinada a todas as Pessoas Jurídicas

Lucro Real

Lucro Presumido

Lucro Arbitrado

Imunes e Isentas****



Escrituração Contábil Fiscal

ECF – Não se aplica:

I – Optantes pelo Simples Nacional

II – Órgãos públicos, ás autarquias e às fundações

públicas

III – PJ inativas de que trata a IN 1.306/12

IV – PJ imunes e isentas NÃO obrigadas a EFD

Contribuições nos termos da IN 1.252/12



Escrituração Contábil Digital

ECF – Obrigatoriedade:

As regras de obrigatoriedade não levam em consideração

se a PJ teve ou não movimento no período.

Sem Movimento x Sem Fato Contábil

Eventos como: Depreciação, incidência de tributos,

pagamento de aluguel, pagamento de contador,

pagamento de luz e etc.



Escrituração Contábil Fiscal

Penalidades:

LUCRO REAL

0,25% do LAIR por mês calendário limitado a 10%

a) R$ 100 mil - RB igual ou inferior a R$ 3,6 milhões

b) R$ 5 milhões

Omissão, inexatidão ou incorreções:

3% do valor da operação, não inferior a R$ 100,00



Escrituração Contábil Fiscal

Penalidades:

LUCRO PRESUMIDO – ARBITRADO – IMUNES E ISENTAS

a) R$ 500 por mês calendário – Presumido, Imunes/Isenta

b) R$ 1.500,00 demais pessoas jurídicas

Omissão, inexatidão ou incorreções:

3% do valor da operação, não inferior a R$ 100,00

MP 2.158-35/2001

IN 1.422/2013



Escrituração Contábil Fiscal
PRAZOS:

Período da Escrituração Prazo de Entrega

Situação normal Último dia útil do mês de setembro do
ano seguinte ao ano-calendário a que
se refere a Escrituração.

Situação especial ocorrida de janeiro a
agosto do ano da entrega da ECF para
situações normais (extinção, cisão
parcial, cisão total, fusão ou
incorporação).

Último dia útil do mês de setembro do
referido ano da Escrituração.

Situação especial de setembro a
dezembro do ano da entrega da ECF
para situações normais (extinção, cisão
parcial, cisão total, fusão ou
incorporação).

Último dia útil do mês seguinte ao do 
evento.



LUCRO REAL

ECF

Tipo de 
Tributação

Recuperação 
dos Saldos da 

ECD

Mapeamento 
Plano de Contas 

Referencial

Saldo das 
Contas

e-LALUR

e-LACS

Cálculo

IRPJ e CSLL

Informações 
Gerais



ECF - DETALHAMENTO

BLOCO DESCRIÇÃO DO BLOCO

0 ABERTURA E IDENTIFICAÇÃO

C INFORMAÇÕES RECUPERADAS DA ECD

E INFORMAÇÕES RECUPERADAS DA ECF ANTERIOR

J PLANO DE CONTAS E MAPEAMENTO

K SALDOS DAS CONTAS CONTÁBEIS E REFERENCIAIS

L LUCRO LÍQUIDO – LUCRO REAL

M e-LALUR e e-LACS

N IRPJ E CSLL – LUCRO REAL

P IRPJ E CSLL – LUCRO PRESUMIDO

T IRPJ E CSLL – LUCRO ARBITRADO

U IMUNES E ISENTAS

X INFORMAÇÕES ECONOMICAS

Y INFORMAÇÕES GERAIS

9 ENCERRAMENTO DO ARQUIVO DIGITAL



Escrituração Contábil Fiscal

Lucro Real:

Preenchimento e controle por meio de validações

Parte A e B do e-LALUR e e-LACs

Todos os saldos serão controlados e no caso da parte B

haverá um batimento de saldos de um ano para o outro

Novo formato de apresentação das fichas de

informações gerais e econômicas



TRIBUTAÇÃO ATIVIDADE REGISTROS

LUCRO REAL PJ em Geral L100A e L300A

LUCRO REAL Financeiras L100B e L300B

LUCRO REAL
Seguradoras ou Entidades de 
Previdência

L100C e L300C

LUCRO PRESUMIDO PJ em Geral P100 e P150

IMUNES E ISENTAS Em Geral U100A e U150A

IMUNES E ISENTAS
Associação de Poupança e 
Empréstimo

U100B e U150B

IMUNES E ISENTAS
Entidades de Previdência 
Complementar

U100C e U150C

IMUNES E ISENTAS Entidades Fechadas de Previdência U100D e U150D

IMUNES E ISENTAS Partidos Políticos U100E e U150E



SCP

Sociedade em Conta de Participação:

No caso de PJ participante de SCP a ECF deve ser

transmitida pela Sócia Ostensiva e individualmente para

cada SCP

Utilizar o CNPJ da Sócia Ostensiva e CNPJ/Código da SCP



ECF - SCP

ECF

Sócia 
Ostensiva

• Tipo de ECF “1” – ECF de empresa
participante de SCP como sócio ostensivo.

• Ainda na criação da Escrituração informar
a quantidade de SCP da PJ.

• Preencher o Registro 0035 com a
identificação da SCP

ECF 

SCP

• Tipo de ECF “2” – ECF de SCP.

• Informar a identificação da 
SPC conforme o Registro 
0035 da Sócia Ostensiva.



LUCRO PRESUMIDO



LUCRO PRESUMIDO - CAIXA



LUCRO PRESUMIDO

Não estive obrigado ao envio 

da ECD mas mantenho 

escrituração contábil regular, 

posso enviar na ECF?



LUCRO PRESUMIDO



LUCRO PRESUMIDO - CONTÁBIL







ECF – BLOCO 0

ABERTURA E IDENTIFICAÇÃO:

0000 – Identificação da Entidade

0010 – Parâmetros de Tributação

FORMA DE TRIBUTAÇÃO – TIPO DE ESCRITURAÇÃO (L ou C)

0020 – Parâmetros Complementares

0030 – Dados Cadastrais

0930 – Signatários da ECF

CONTADOR - ADMINISTRADOR



ECF – BLOCO 0



ECF – BLOCO C

INFORMAÇÕES RECUPERADAS DA ECD:

C040 – Identificação da ECD

NIRE – HASH – CNPJ – NATUREZA DO LIVRO - PERÍODO

C050 – Plano de Contas da ECD

C150 (Patrimoniais) e C350 (Resultado) - Saldos

O bloco C não é preenchido pela empresa

NOTA: Para quem está obrigado a ECD

A recuperação de saldos é obrigatória



ECF – BLOCO C



ECF – BLOCO E

PRINCIPAIS REGISTROS:

E010 – Saldos do Balanço Anterior

E020 – Contas da Parte B

E155 – Balanço Patrimonial com base nos Saldos

Contábeis Calculados a partir na ECD

E355 – Demonstração do Resultado com base nos Saldos

Contábeis Calculados a partir da ECD



ECF – BLOCO E



ECF – BLOCO J

PLANO DE CONTAS E MAPEAMENTO:

J050 – Contas Contábeis

J100 – Centro de Custos



ECF – BLOCO K

SALDOS DAS CONTAS (CONTÁBEIS E REFERENCIAIS):

K155 – Balanço

K156 – Mapeamento Referencial de Saldo

K355 - DRE



ECF – BLOCO L

LUCRO LÍQUIDO – LUCRO REAL:

L100 – Balanço Patrimonial Referencial

L300 – DRE Fiscal



ECF – BLOCO M

e-LALUR / e-LACS:

M300 – Lançamentos do e-LALUR

88 ADIÇÕES – 77 EXCLUSÕES - COMPENSAÇÕES

M350 – Lançamentos do e-LACS



ECF – BLOCO N

CÁLCULO DO IRPJ E CSLL:

N500 – Base de Cálculo do IRPJ Lucro Real

N630 – Cálculo do IRPJ Lucro Real

N650 – Base de Cálculo da CSLL

N670 – Cálculo da CSLL Lucro Real



ECF – BLOCO P

LUCRO PRESUMIDO:

P100 – Balanço Patrimonial

P150 – Demonstração do Resultado

P200 – Apuração da Base de Cálculo do IRPJ

P300 – Cálculo do IRPJ

P400 – Apuração da Base de Cálculo da CSLL

P500 –Cálculo da CSLL



ECF – BLOCOS T e U

PRINCIPAIS REGISTROS:

LUCRO ARBITRADO

T120 – Apuração da Base do IRPJ

T150 – Cálculo do IRPJ

IMUNES E ISENTAS

U100 – Balanço Patrimonial

U150 – Demonstração do Resultado



ECF – BLOCOS Y

INFORMAÇÕES GERAIS:

Y600 – Identificação de Sócios ou Titular

Y611 – Rendimentos de Dirigentes, Conselheiros, Sócios

ou Titular

Y672 – Outras Informações

Ano Anterior x Ano da Escrituração

Capital Social

Saldo de Caixa



PROGRAMA VALIDADOR - PVA



EFD x ECD x ECF

EF = EI + C – V

EF = Bloco H + Bloco C (entradas) – Bloco C (saídas)



EFD x ECD



DIRF x DCTF x ECF

Retenções efetuadas pelo tomador com a DCTF Mensal

ECF Registro Y570 – IRRF informado pelo Prestador





“Não é o mais forte que sobrevive, tão 

pouco o mais inteligente, mas o que 

melhor se adapta às mudanças.” 

Charles Darwin
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